
Acta da Assembleia Geral da Federação Nacional de Karate Portugal  

realizada no dia 26/11/2016 

 

Aos 26 dias do mês de Novembro de 2016, pelas 09h30, reuniu, sob a forma Ordinária, a 

Assembleia Geral da Federação Nacional de Karate Portugal, devidamente convocada, nas 

instalações da escola IBN MUCANA, sita na rua do Pombal 2645-077-Alcabideche, com a 

seguinte   

ORDEM DE TRABALHOS: 

1.  

2. Discussão e aprovação de contas de gerência do ano de 2015.  

3. Discussão e aprovação do plano de actividades e orçamento para o ano de 2017 

4. Aprovação da acta eleitoral. 

Estiveram presentes 17 delegados de acordo com a correspondente lista de presenças e 19 

delegados justificaram a sua ausência. 

Constituída a mesa da Assembleia Geral, dirigida pelo seu presidente Snr. Elísio Sousa e 

coadjuvado pela Sra. Raquel Seixas e Joaquim Fernandes, foi dado inicio aos trabalhos.  

Pela mesa da assembleia foi dado um tempo inicial para intervenções no âmbito e informações 

diversas. 

Interveio o Snr João Garcês, sugerindo que a assembleia deveria indicar de forma expressa 

quais os motivos para se considerar justificada a falta dos delegados, senão qualquer motivo 

servirá para justificar a ausência. 

Interveio o Snr. Jorge Perestrelo considerando concordar com o Garcês, sugerindo que a 

Assembleia deve indicar, expressamente, os motivos que considera justificáveis. 



Interveio o Snr Paulo Julião, indicando que as assembleias ordinárias da FNK-P deveriam fazer 

parte do calendário federativo, não havendo razão nenhuma para que isso não aconteça 

porquanto são obrigatórias. 

Sugeriu, ainda, que o próximo calendário federativo contemple as assembleias gerais 

ordinárias da FNK-P 

Interveio o Snr Melo sugerindo à Mesa da A Geral que aceitasse todas as justificações 

apresentadas até à determinação futura das causas justificativas das ausências dos delegados 

Pela assembleia foi efectuada uma proposta e solicitada à mesa, que com ela concordou, que 

para efeitos de falta de delegados à assembleia e em face de se realizar duas assembleias 

sucessivas, se considerasse somente uma falta para os delegados ausentes e que não 

justificaram a sua ausência. 

Colocada a proposta à votação, a mesma foi aprovada por unanimidade, considerando-se para 

efeitos de falta prevista no nº 10 do artº 15 dos estatutos uma só falta, para aqueles que faltaram 

às duas assembleias sucessivas a realizar no dia de hoje, conforme convocatórias. 

Não havendo mais intervenções, a mesa, de seguida, colocou à discussão e aprovação as 

contas de gerência do ano de 2015. 

Interveio o Snr Caeiros que começou por dar os parabéns à Direção da FNK-P pelos resultados 

positivos no ano de 2015. 

Também agradeceu e deu os parabéns por o relatório da Direção ser muito completo e 

detalhado, devendo, daqui para a frente, serem exigidos relatórios suficientemente detalhados 

que informem esclarecidamente os delegados da Assembleia Geral. 

Entretanto não quer deixar de informar a assembleia que os resultados negativos que constam 

do relatório do ROC referente ao ano de 2014 não são por causa do campeonato da europa e, 

por isso, não deveria sequer permitir essa leitura. 



É seu parecer que na pagina 15 do relatório de contas as despesas ali indicadas têm o 

montante de 228316,24€ quando, na sua análise, deveria ser 227637,19€. 

Interveio o Presidente da Direção que esclareceu a diferença de montante assinalado, 

concluindo que os valores indicados pelo ROC estavam correctos. 

Interveio o Snr Melo que aplaudiu a forma detalhada da apresentação das contas e 

corroborando o Snr Caeiros pelos bons resultados que a Direção apresenta. 

Entretanto questionou o Presidente da Direção sobre a falta de intervenção disciplinar da FNK-

P sobre aqueles que permanentemente estão a dizer mal e a difamar a Direção da FNK-P e o 

Karate em geral 

O Snr Presidente da Direção interveio, respondendo que tem falado directamente com as 

pessoas e esclarecendo os sócios.  

Todavia, se a situação persistir e corresponder a exclusivo maldizer aconselhará a sua Direção 

a participar disciplinarmente. 

Não havendo mais intervenções, foi colocado à votação a aprovação do relatório de contas e 

gerência referente ao ano de 2015. 

O relatório de contas e gerência do ano de 2015 da FNK-P foi aprovado por unanimidade dos 

delegados presentes. 

Posteriormente, o Presidente da Mesa da A Geral colocou à discussão e aprovação o plano de 

actividades e orçamento para o ano de 2017. 

Interveio o Snr Caeiros realçando e congratulando-se por os campeonatos regionais 

aparecerem naquele plano como objectivos a realizar. 

Pergunta, no entanto, porque razão não aparecem os campeonatos sénior a realizar em 2017. 

Por outro lado, indica que aparecem naquele relatório para o ano de 2017 resultados referentes 

a atletas que já cumpriram ou participaram em competições, facto que urge corrigir. 



Anota, também, um aumento de despesas de representação muito significativo e que, no seu 

entender, não está suficientemente justificado. 

Interveio o Snr Sérgio para, uma vez mais, trazer à assembleia a questão do pagamento das 

deslocações por parte dos atletas. 

No seu entender, como já teve oportunidade de referir em datas anteriores, assim como outros 

delegados já o fizeram, os atletas da Selecção em representação da FNK-P e do País, não 

devem suportar qualquer despesa com a sua deslocação e estadia, devendo estas ficar a cargo 

exclusivo do orçamento da FNK-P. 

Interveio o Presidente da Direção informando que o aumento das despesas tem a ver, 

sobretudo, com as deslocações internacionais no âmbito das participações em campeonatos 

das selecções e de convites para participar, internacionalmente, em representação de Portugal. 

Interveio o Snr Perestrelo para questionar se no ano de 2017 iria realizar-se fase regionais de 

sénior e solicitou que fosse informado sobre o que corresponde o valor inscrito para o corpo 

técnico a contratar. 

Respondeu o Presidente informando que existe essa previsibilidade, mas não pode assegurar 

a sua realização. Informou, ainda, que aquele valor corresponderá à eventual contratação de 

um director técnico nacional desportivo. 

Colocado à votação o plano de actividades e orçamento para o ano de 2017 o mesmo foi 

aprovado por unanimidade. 

Interveio o Snr João Dias, esclarecendo, sumariamente, a assembleia sobre o funcionamento 

e despesas do olimpismo, pugnando pela exclusividade de custos para a FNK-P relativo às 

deslocações em representação da FNK-P nos mais diversos eventos que esta se apresenta em 

representação do País. 

Esses custos não podem nem devem ser suportados pelas associações e muito menos pelos 

atletas ou treinadores. 



Não havendo dinheiro para tais deslocações é preferível comunicar às entidades competentes 

que não se realizam essas deslocações por falta de suporte financeiro 

Pediu esclarecimentos sobre o projecto juvenil – Erasmus 

Interveio o Presidente da Direcção indicando que referente ao projecto olímpico ainda a 

concretizar, só haveria dinheiro para custear despesas de quatro atletas e informou ainda que 

a FNK-P não tem condições financeiras que lhe permitam, em exclusivo, suportar todas as 

despesas dos eventos internacionais oficiais da FNK-P. Todavia, esse é o seu objectivo 

principal, fazendo questão que tal venha a suceder em breve prazo. Informou também que a 

FNK-P faz parte do consorcio de países que irá desenvolver o Karate nas escolas, consorcio 

esse que tem o apoio restrito ao projeto da Comunidade Económica Europeia. 

Interveio o Snr Vítor Ráfega solicitando esclarecimento da razão de os documentos só visarem 

a competição e nada refere sobre o Karate extracompetição. 

Interveio o Snr José Pacheco, corroborando o Snr Vítor Ráfega e solicitando que a FNK-P olhe 

para além da competição sob pena de comprometer o seu futuro e excluir todos aqueles atletas 

que não participam em competições e fazem Karate de forma lúdica e associativa. 

Interveio o Presidente com a promessa de que está atento à situação do Karate 

extracompetição e que tem prevista a criação de um departamento exclusivo para a não 

competição. 

Todavia tal exige um esforço financeiro que a FNK-P não tem ainda condições para suportar, 

sendo certo que considera urgente a realização de um programa próprio e especifico para o 

Karate que não intervêm na competição e que corresponde, seguramente, à maioria dos atletas 

inscritos na FNK-P e, por certo, muitos mais praticam Karate que não estão inscritos na FNK-P 

como deveriam estar. 

Não havendo mais intervenções e porque nenhum delegado pretendeu intervir sobre a acta da 

assembleia eleitoral, a mesa da AG colocou à votação a aprovação da acta eleitoral da 

assembleia realizada em 26 de Junho de 2016.  



Colocada à votação a acta da assembleia eleitoral realizada em 26/06/2016, foi aprovada pela 

unanimidade dos delegados. 

Esgotada a Ordem de Trabalhos e nada mais havendo a tratar, o Presidente da mesa da 

Assembleia deu por encerrada a presente assembleia. 

 

Lisboa, 26 de Novembro de 2016 

 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

 

 


